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Apresentação

Este Guia Educacional nasce do compromisso com a educação inclusiva e 

com o direito de todos ao acesso ao conhecimento, especialmente estu-

dantes cegos e com baixa visão. 

Considerando que a aprendizagem ocorre por múltiplas vias senso-

riais e cognitivas, o material aqui apresentado foi concebido para favorecer a 

compreensão por meio de linguagem clara, organização acessível das infor-

mações e adaptação aos recursos assistivos, como leitores de tela e ampliação 

de caracteres.

A iniciativa dialoga com práticas educacionais inclusivas defendidas 

por instituições de referência, como a Fundação Dorina Nowill para Cegos e 

o Instituto Benjamin Constant, que destacam a importância da acessibilida-

de para a autonomia acadêmica e social das pessoas com deficiência visual.

Diretrizes internacionais, como as propostas pela Organização Mundial 

da Saúde, reforçam que a acessibilidade educacional é elemento essencial 

para a igualdade de oportunidades, para o desenvolvimento pessoal e para a 

inclusão social plena.

Além disso, o presente Guia busca contribuir para a democratização 

do conhecimento, reconhecendo que a inclusão educacional envolve não 

apenas adaptações técnicas, mas também uma postura pedagógica sensível 

às diferenças.
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Ao oferecer conteúdo acessível, pretende-se com ele ampliar oportunida-

des de aprendizagem, fortalecer a participação ativa dos estudantes e incenti-

var a construção do conhecimento de forma independente.

Este Guia constitui um recurso educacional comprometido com a equi-

dade, a valorização das potencialidades dos estudantes e o respeito à diversi-

dade humana. Espera-se que a sua utilização favoreça não apenas a aquisição 

de conhecimento, mas também o fortalecimento da autonomia, da autoestima 

e da participação acadêmica e social dos alunos cegos e com baixa visão. Mais 

do que um instrumento pedagógico, ele representa um passo em direção a 

uma educação verdadeiramente inclusiva, na qual o acesso ao saber não seja 

limitado por barreiras físicas, sensoriais ou atitudinais, mas ampliado por prá-

ticas pedagógicas conscientes e acessíveis.
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Braille: O sistema para cegos e baixa visão

História do Braille

O Sistema Braille é um código de leitura e escrita tátil que possibilita 

às pessoas cegas ou com baixa visão o acesso ao conhecimento e à 

informação. Criado por Louis Braille no início do século XIX, o sistema 

surgiu a partir das experiências de seu idealizador, que perdeu a visão aos 

três anos de idade após ferir o olho com uma ferramenta na oficina de 

seu pai, desenvolvendo posteriormente uma infecção que comprometeu 

ambos os olhos. 

Aos dez anos, Louis Braille ingressou no Instituto Nacional para Jo-

vens Cegos, em Paris, uma das primeiras instituições voltadas à educação 

de pessoas cegas. Nesse período, o ensino era pautado, predominantemen-

te, na leitura oral e no Método Haüy, que utilizava letras em relevo como 

estratégia para possibilitar a leitura tátil. Contudo, esse método apresen-

tava limitações significativas, pois, além de dificultar a produção de ma-

teriais, não permitia que os próprios alunos cegos escrevessem de forma 

autônoma, restringindo o acesso pleno à comunicação escrita (Brasil, Ins-

tituto Benjamin Constant, 2025).

Em 1821, Louis Braille teve contato com a “sonografia noturna”, uma 

proposta criada por Charles Barbier de la Serre, Capitão do Exército Francês, 

para facilitar a comunicação em ambientes escuros. O método consistia em 
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doze pontos em alto-relevo organizados em colunas, lidos pelo tato. Apesar 

de inovadora, essa proposta era difícil de ser aprendida. Braille, no entanto, 

percebeu seu potencial e, a partir dela, desenvolveu uma versão simplificada e 

mais funcional, utilizando apenas seis pontos (Carvalho et al., 2022) (v. Fig. 1).

Fonte: Ferreira (2015); IBC (2015).

Figura 1: Braille: célula de 6 pontos,
distribuída em 2 colunas verticais de 3 pontos cada.

Aos 15 anos, em 1824, apresentou oficialmente o Sistema Braille, com-

posto por uma célula de seis pontos distribuídos em duas colunas verticais 

de três pontos cada. Essa estrutura permite 64 combinações distintas, repre-

sentando letras, números e símbolos. Tal proposta viabilizou tanto a leitura 

quanto a escrita de forma tátil, promovendo maior independência para pesso-

as cegas (Carvalho; Silva, 2025).

Apesar da cegueira, Louis Braille contou com o incentivo de sua família 

para dar continuidade à sua formação, adquirindo conhecimentos por meio da 

escuta e da memorização. A partir dessas vivências, desenvolveu um sistema 
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de leitura e escrita baseado em seis pontos em relevo, organizados em duas 

colunas verticais, o qual passou por diversas reformulações até alcançar uma 

versão mais simples, funcional e eficiente.

A invenção do Sistema Braille representou uma verdadeira revolução no pro-

cesso de inclusão educacional, cultural e social das pessoas com deficiência visual, 

ao possibilitar maior autonomia e acesso à escolarização formal (Brasil, 2021).

A escrita no Sistema Braille

A escrita no Sistema Braille exige a utilização de ferramentas adaptadas, 

como a reglete e a punção (v. Fig. 2) ou máquinas especiais, que permitem a 

marcação em relevo dos pontos em papéis próprios, habilitando tanto a pro-

dução quanto a interpretação de textos em Braille. Essa dupla competência, ler 

e escrever, é essencial para garantir a inclusão e a plena participação social das 

pessoas com deficiência visual. Alguns recursos são apresentados a seguir, com 

explicações resumidas.

Fonte: NCE/UFRJ, apud Lima (2022, p. 40)

Figura 2: Reglete de mesa convencional.
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Lima (2022) esclarece que a prancheta denominada “reglete de mesa con-

vencional” com punção tem formato retangular contendo prendedor de papel 

na parte superior e furos nas laterais para encaixar uma grade de metal de 

formato retangular, contendo pequenos furos por onde a ponteira do punção 

é inserida. A punção é um objeto de formato cônico, com uma ponteira metá-

lica perfurante. Na reglete, cada retângulo vazado, recebe o nome de “cela” ou 

“célula” Braille. Lima ainda explica que:

Reglete e punção: com o auxílio do punção, os pontos em Braille 

são marcados no papel, seguindo a disposição das celas na regle-

te, que pode ser de mesa (auxílio de uma prancheta) ou de bolso 

(menor). As regletes podem ser classificadas, ainda, em: conven-

cionais (aqui a escrita é realizada de modo espelhado, ou seja, da 

direita para a esquerda e os pontos marcados em relevo no reverso 

da página) ou positivas (cujo punção, por ter a ponteira em forma 

cônica, imprime os pontos em Braille já no anverso da folha).

Na Fig. 3, destaca-se também o modelo do reglete metálica convencional 

que também é utilizada na escrita.

Fonte: BC Produtos. Lima, (2022, p. 41).

Figura 3: Reglete metalica convencional.



11

A reglete metálica é um objeto de metal em formato de régua composto 

por duas partes de mesmo tamanho que se sobrepõem. A parte superior con-

tém pequenos retângulos vazados e a parte inferior é formada por pequenos 

conjuntos de seis pontos, todos em baixo relevo.

Existe, ainda, um terceiro modelo de reglete denominada positiva de bol-

so e que é mostrada na Fig. 4.

Fonte: https://cevapblumenau.wordpress.com/ [Lima (2022, p. 41)].

Figura 4: Reglete positiva de bolso.

A reglete positiva de bolso é um sistema de material plástico, de tamanho 

e formato semelhantes a uma régua de quinze centímetros, formado por duas 

partes de mesmas dimensões que se sobrepõem. A parte superior contém pe-

quenos retângulos vazados e a parte inferior apresenta pequenos conjuntos de 

seis pontos em alto relevo.

Um outro instrumento também utilizado na escrita Braille é a máquina de 

escrever. O modelo mais popular, mostrado na Fig. 5, é conhecido como Má-

quina Perkins. Ela foi produzida originalmente em 1951 pelo professor de mar-

cenaria David Abraham, na Perkins School for the Blind, nos Estados Unidos.
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Fonte: Lima, (2022) – lojaciviam.com.br.

Fonte: NCE/UFRJ apud Lima (2022), p. 48.

Figura 5: Maquina Perkins – Modelo tradicional.

Figura 6: Máquina de escrever Braille com retorno sonoro e visual.

A máquina Perkins é semelhante a uma máquina de datilografar, conten-

do nove teclas na parte frontal. Na parte de cima, há uma alavanca maior que 

pode ser movida de uma a outra extremidade da máquina e há também  uma 

alça para transporte, parcialmente embutida, do lado esquerdo, um botão gira-

tório para alimentação do papel e na parte posterior, o espaço destinado para 

alimentação e saída do papel. Além disso, ela possui uma tecla correspondente 

a cada um dos seis pontos do alfabeto Braille, uma tecla de espaço, uma tecla 

de retrocesso e botões para fazer avançar o papel (Lima, 2022, p. 45).
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Um modelo de Máquina Perkins mais moderno é apresentado por Lima 

(2022) e reproduzido na Fig. 6. Trata-se de uma máquina nas cores vermelha 

e cinza, semelhante a uma máquina de datilografar, contendo nove teclas 

na parte frontal. Logo acima, há um visor em formato retangular com qua-

tro pequenos botões alinhados no sentido vertical do lado esquerdo, quatro 

botões em forma de semicírculo do lado direito e um botão giratório mais 

acima. Abaixo das teclas há uma alça para transporte, parcialmente embuti-

da. Dos lados esquerdo e direito há um botão giratório para alimentação do 

papel e, na parte posterior, o espaço destinado para alimentação e saída de 

papel (Lima, 2022, p. 48).
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O sistema Braille

O  SistO Sistema Braille é um código que respeita, sempre que possível, 

as especificidades de cada idioma. Possui alguns símbolos, conforme 

mostrado na Tab. 1, exclusivos e específicos para facilitar a compreensão de 

seus usuários. A tabela apresenta a correspondência entre as letras do alfa-

beto latino, na sua primeira coluna, e a disposição dos pontos em relevo na 

Célula Braille na segunda coluna. A célula se constitui no elemento funda-

mental para o processo de alfabetização de pessoas com deficiência visual. 

Cada uma dessas células é composta por seis pontos, organizados em duas 

colunas verticais, cuja numeração segue a convenção internacionalmente re-

conhecida, como foi visto na Fig. 1.

Fonte: Ferreira (2015); IBC (Brasil, 2015).

Tabela 1: O Alfabeto em Braille, com letras, símbolos e pontos.
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Para melhor identificação, na Coluna 1 da tabela estão as letras do alfa-
beto latino (a, b, c, d…). No Brasil, incluem-se, também, as letras específicas 
usadas no Português, como “ç”. Cada linha corresponde a uma letra e à sua 
representação em Braille.

A Coluna 2 traz os símbolos correspondentes às letras da Coluna 1, mos-
trando o respectivo desenho da Célula Braille, com pontos em relevo assinala-
dos por pontos preenchido (●).

Na Coluna 3 estão os pontos preenchidos da Célula, segundo a nume-
ração mostrada na Fig. 1. Portanto, quando aparece a sequência (124), isto 
significa que são preenchidos os pontos 1, 2 e 4 da Célula.

Essa organização contribui para a sistematização do ensino do Braille, 
possibilitando que educadores e estudantes compreendam tanto o aspecto tátil 
quanto a estrutura simbólica da escrita, elemento essencial para o desenvolvi-
mento da leitura e da escrita autônoma (Brasil, 2001).

Como exemplo, a letra “a” tem apenas um ponto em relevo, no canto su-
perior esquerdo (Ponto 1 da Fig. 1). A letra “b” tem dois pontos, um embaixo 
do outro no lado esquerdo da Célula.

Por fim, em resumo, as colunas da Tab. 1 apresentam:
Letras: 
Define qual letra do alfabeto está sendo representada;

Símbolos: 
De que forma a letra aparece visualmente na Célula Braille;

Pontos: 
Identifica a sequência na qual pontos da célula Braille estão em relevo. 
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Atividades

A seguir, são apresentados cinco eixos que envolvem a preparação e a prá-

tica do Sistema Braille para alunos cegos ou que apresentam baixa visão. 

EIXO 1: Preparação sensorial para o Braille

ATIVIDADE 1 – SENTINDO OS PONTOS

Em Português

Nesta atividade, o estudante irá explorar os pontos em relevo com as 

mãos, desenvolvendo a sensibilidade tátil necessária para a leitura em Braille.

Em Braille

⠝⠑⠎⠞⠁ ⠁⠞⠊⠧⠊⠙⠁⠙⠑⠂ ⠕ ⠑⠎⠞⠥⠙⠁⠝⠞⠑ ⠊⠗⠷ ⠑⠭⠏⠇⠕⠗⠁⠗ ⠕⠎ 
⠏⠕⠝⠞⠕⠎ ⠑⠍ ⠗⠑⠇⠑⠧⠕ ⠉⠕⠍ ⠁⠎ ⠍⠷⠕⠎⠂ ⠙⠑⠎⠑⠝⠧⠕⠇⠧⠑⠝⠙⠕ ⠁ 
⠎⠑⠝⠎⠊⠃⠊⠇⠊⠙⠁⠙⠑ ⠞⠷⠞⠊⠇ ⠝⠑⠉⠑⠎⠎⠷⠗⠊⠁ ⠏⠁⠗⠁ ⠁ ⠇⠑⠊⠞⠥⠗⠁ 
⠑⠍ ⠃⠗⠁⠊⠇⠇⠑⠲

ATIVIDADE 2 – ONDE ESTÁ O PONTO?

Em Português

O estudante deve identificar a posição dos pontos da célula Braille, reco-

nhecendo os pontos de um a seis.



17

Em Braille

⠕ ⠑⠎⠞⠥⠙⠁⠝⠞⠑ ⠙⠑⠧⠑ ⠊⠙⠑⠝⠞⠊⠋⠊⠉⠁⠗ ⠁ ⠏⠕⠎⠊⠷⠷⠕ ⠙⠕⠎ 

⠏⠕⠝⠞⠕⠎ ⠙⠁ ⠉⠷⠇⠥⠇⠁ ⠃⠗⠁⠊⠇⠇⠑⠂ ⠗⠑⠉⠕⠝⠓⠑⠉⠑⠝⠙⠕ ⠕⠎ 

⠏⠕⠝⠞⠕⠎ ⠙⠑ ⠥⠍ ⠁ ⠎⠑⠊⠎⠲ 

EIXO 2: Conhecendo a célula Braille

ATIVIDADE 3 – CONHECENDO A CÉLULA BRAILLE

Em Português

A Célula Braille é formada por seis pontos organizados em duas colunas 

verticais.

Em Braille

⠁ ⠉⠷⠇⠥⠇⠁ ⠃⠗⠁⠊⠇⠇⠑ ⠿ ⠋⠕⠗⠍⠁⠙⠁ ⠏⠕⠗ ⠎⠑⠊⠎ ⠏⠕⠝⠞⠕⠎ 

⠕⠗⠛⠁⠝⠊⠵⠁⠙⠕⠎ ⠑⠍ ⠙⠥⠁⠎ ⠉⠕⠇⠥⠝⠁⠎ ⠧⠑⠗⠞⠊⠉⠁⠊⠎⠲

ATIVIDADE 4 – MONTANDO A CÉLULA

Em Português

Monte a célula Braille conforme a indicação dos pontos apresentados 

pelo professor.

Em Braille

⠍⠕⠝⠞⠑ ⠁ ⠉⠷⠇⠥⠇⠁ ⠃⠗⠁⠊⠇⠇⠑ ⠉⠕⠝⠋⠕⠗⠍⠑ ⠁ ⠊⠝⠙⠊⠉⠁⠷⠷⠕ 

⠙⠕⠎ ⠏⠕⠝⠞⠕⠎ ⠁⠏⠗⠑⠎⠑⠝⠞⠁⠙⠕⠎ ⠏⠑⠇⠕ ⠏⠗⠕⠋⠑⠎⠎⠕⠗⠲
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EIXO 3: Alfabetização em Braille

ATIVIDADE 5 – LETRAS INICIAIS

Em Português

Observe a letra apresentada e identifique sua representação em Braille.

Em Braille

⠕⠃⠎⠑⠗⠧⠑ ⠁ ⠇⠑⠞⠗⠁ ⠁⠏⠗⠑⠎⠑⠝⠞⠁⠙⠁ ⠑ ⠊⠙⠑⠝⠞⠊⠋⠊⠉⠁⠗ ⠎⠥⠁ 
⠗⠑⠏⠗⠑⠎⠑⠝⠞⠁⠷⠷⠕ ⠑⠍ ⠃⠗⠁⠊⠇⠇⠑⠲

ATIVIDADE 6 – MEU NOME EM BRAILLE

Em Português

Escreva seu nome em Braille e depois faça a leitura com as mãos.

Em Braille

⠑⠎⠉⠗⠑⠧⠁ ⠎⠑⠥ ⠝⠕⠍⠑ ⠑⠍ ⠃⠗⠁⠊⠇⠇⠑ ⠑ ⠙⠑⠏⠕⠊⠎ ⠋⠁⠷⠁ ⠁ 
⠇⠑⠊⠞⠥⠗⠁ ⠉⠕⠍ ⠁⠎ ⠍⠷⠕⠎⠲

EIXO 4: Leitura funcional

ATIVIDADE 7 – PALAVRAS DO COTIDIANO

Em Português

Leia a palavra escola em Braille.

Em Braille

⠇⠑⠊⠁ ⠁ ⠏⠁⠇⠁⠧⠗⠁ ⠑⠎⠉⠕⠇⠁ ⠑⠍ ⠃⠗⠁⠊⠇⠇⠑⠲
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ATIVIDADE 8 – FRASE SIGNIFICATIVA

Em português

A escola é um lugar de aprender.

Em Braille

⠁ ⠑⠎⠉⠕⠇⠁ ⠿ ⠥⠍ ⠇⠥⠛⠁⠗ ⠙⠑ ⠁⠏⠗⠑⠝⠙⠑⠗⠲

EIXO 5: Avaliação formativa

ATIVIDADE 9 – DESCOBRINDO A FRASE

Em Português

Leia a frase em Braille e explique o que você entendeu.

Em Braille

⠇⠑⠊⠁ ⠁ ⠋⠗⠁⠎⠑ ⠑⠍ ⠃⠗⠁⠊⠇⠇⠑ ⠑ ⠑⠭⠏⠇⠊⠟⠥⠑ ⠕ ⠟⠥⠑ ⠧⠕⠉⠣ 
⠑⠝⠞⠑⠝⠙⠑⠥⠲

ATIVIDADE 10 – AUTOAVALIAÇÃO

Em Português

Conte quais letras em Braille você já conhece.

Em Braille

⠉⠕⠝⠞⠑ ⠟⠥⠁⠊⠎ ⠇⠑⠞⠗⠁⠎ ⠑⠍ ⠃⠗⠁⠊⠇⠇⠑ ⠧⠕⠉⠣ ⠚⠷ ⠉⠕⠝⠓⠑⠉⠑⠲
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Jogos em Braille

A seguir, são apresentados jogos pedagógicos analógicos para pessoas com 

deficiência visual e que utilizam dispositivos táteis ou o Sistema Braille. 

Jogos Táteis

As Figs. 8 a 10 ilustram o emprego de dispositivos táteis em jogos que 

permitem o seu uso por pessoas com diferentes graus de deficiência visual.

Fonte: Ferreira (2015); IBC (Brasil, 2015).

Figura 8: Jogo pedagógico analógico adaptado para pessoas
com deficiência visual.
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Fonte: Imagem ilustrativa disponível na internet,
em: maxresdefault-3-1024x576.jpg  (1024×576).

Fonte: Imagem ilustrativa disponível na internet, em: hqdefault.jpg (480×360).

Figura 9: Conhecendo números pelo tato – Jogo analógico

Figura 10: Xadrez analógico adaptado como recurso pedagógico, acessível para 
pessoas com deficiência visual.
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Jogos com Sistema Braille

Os jogos mostrados a seguir utilizam do Sistema Braille para serem 

jogados.

JOGO 1: RECONHECENDO

OS PONTOS

Tipo: jogo digital com leitor de tela;

Acessibilidade: áudio + resposta tátil mediada;

Objetivo pedagógico: reconhecer a posição dos pontos da Célula Braille;

Características: feedback sonoro, respeitando o tempo da leitura tátil).

Em português

Use o jogo digital para identificar quais pontos formam a letra apresentada.

Em Braille

⠥⠎⠑ ⠕ ⠚⠕⠛⠕ ⠙⠊⠛⠊⠞⠁⠇ ⠏⠁⠗⠁ ⠊⠙⠑⠝⠞⠊⠋⠊⠉⠁⠗ ⠟⠥⠁⠊⠎ 
⠏⠕⠝⠞⠕⠎ ⠋⠕⠗⠍⠁⠍ ⠁ ⠇⠑⠞⠗⠁ ⠁⠏⠗⠑⠎⠑⠝⠞⠁⠙⠁⠲

JOGO 2: LETRA CERTA

Tipo: aplicativo acessível (ex.: Braille Play);

Acessibilidade: leitor de tela + alto contraste;

Objetivo pedagógico: associar letra, som e símbolo Braille;

Características: permite a participação de pessoas com baixa visão.
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Em Português

Ouça a letra e selecione a combinação correta de pontos.

Em Braille

⠕⠥⠷⠁ ⠁ ⠇⠑⠞⠗⠁ ⠑ ⠎⠑⠇⠑⠉⠊⠕⠝⠑ ⠁ ⠉⠕⠍⠃⠊⠝⠁⠷⠷⠕ ⠉⠕⠗⠗⠑⠞⠁ 
⠙⠑ ⠏⠕⠝⠞⠕⠎⠲

JOGO 3: FORMANDO PALAVRAS

Tipo: jogo digital + escrita manual;

Acessibilidade: digital + Braille físico;

Objetivo pedagógico: ler e escrever palavras significativas;

Características: formação de palavras com o uso do Sistema Braille.

Em Português

Após jogar, escreva a palavra aprendida em Braille.

Em Braille

⠁⠏⠕⠎ ⠚⠕⠛⠁⠗⠂ ⠑⠎⠉⠗⠑⠧⠁ ⠁ ⠏⠁⠇⠁⠧⠗⠁ ⠁⠏⠗⠑⠝⠙⠊⠙⠁ ⠑⠍ 
⠃⠗⠁⠊⠇⠇⠑⠲

JOGO 4: DESAFIO DA FRASE

Tipo: jogo narrativo acessível;

Acessibilidade: digital + Braille físico;
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Objetivo pedagógico: leitura de frases em Braille com compreensão;

Características: permite a participação de pessoas com baixa visão.

Em Português

Leia a frase em Braille e responda ao desafio do jogo.

Em Braille

⠇⠑⠊⠁ ⠁ ⠋⠗⠁⠎⠑ ⠑⠍ ⠃⠗⠁⠊⠇⠇⠑ ⠑ ⠗⠑⠎⠏⠕⠝⠙⠁ ⠁⠕ ⠙⠑⠎⠁⠋⠊⠕ 
⠙⠕ ⠚⠕⠛⠕⠲
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